
FOSSA SÉPTICA

FILTRO
ANAERÓBICO

SUMIDOURO

C
A

P
C

om
 tam

pa cega

C
A

P
C

om
 tam

pa cega

C
A

P
C

om
 tam

pa furada

C
A

P
C

om
 tam

pa cega

C
A

P
C

om
 tam

pa cega

C
A

C
I

C
A

P
C

om
 tam

pa furada

C
A

P
C

om
 tam

pa furada

C
A

P
C

om
 tam

pa furada

U
nidade pública de
coletas de águas

pluviais

U
nidade pública de
coletas de águas

pluviais

U
nidade pública de
coletas de águas

pluviais

C
A

P
C

om
 tam

pa furada

C
A

P
C

om
 tam

pa furada

saída
inclinação 1%

terra

entrada
inclinação 1%

terra

entrada
inclinação 1%

saída
inclinação 1%

vedação herm
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assa de

cim
ento e areia no traço 1:4

V
iga em

 concreto arm
ado m

oldada "in
loco", traço 1:3:5 (cim

ento, areia e brita
n°1) com

 aditivo im
perm

eabilizante ref.
V

edacit ou sim
ilar

Tam
pa em
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ado m

oldada
"in loco", traço 1:3:5 (cim

ento, areia e
brita n°1) com
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perm

eabilizante
ref. vedacit ou sim

ilar, vazada com
furos de Ø

 2,5cm

B
ase em

 concreto arm
ado, traço 1:3:5

(cim
ento, areia e brita n°1 e n°2)  com
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sim
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A
lvenaria de blocos de tijolos cerâm

icos
m

aciços 5,7cm
 x 9cm

 x 19cm
, 1 vez,

assentados com
 argam

assa de cim
ento

e areia no traço 1:3 com
 aditivo

im
perm

eabilizante ref. Vedacit ou sim
ilar

C
hapisco e em

boço de revestim
ento

interno, traço 1:3 (cim
ento e areia

m
édia) com

 aditivo im
perm

eabilizante
ref. Vedacit ou sim

ilar e pintura
im

perm
eabilizante 2 dem

ãos de asfalto
diluído em

 solvente ref. Igol S
 da Sika

ou sim
ilar

E
nchim

ento com
 argam

assa de cim
ento

e areia no traço 1:3, para o desnível de
2%
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1. Todos os níveis das caixas de passagens pluviais devem
 ser revisados a fim

 de verificar as ligações e
inclinações dos tubos pluviais horizontais.

5. O
 M

em
orial D

escritivo de A
rquitetura e o C

aderno de Encargos deverão ser consultados, afim
 de

com
plem

entar as especificações deste projeto.

2. O
 assentam

ento dos tubos de P
V

C
 devem

 ser sobre leitos, obedecendo as especificações do M
em

orial e
C

aderno de E
ncargos.

3. A
 vedação dos encontros do tubos de P

V
C

 com
 as canaletas de concreto devem

 ser realizadas por m
eio

de m
astique de poliuretano com

 asfalto bicom
ponente referência denverjunta canal da D

enver ou sim
ilar.

4. D
eve ser realizado o encaixe da grelha na canaleta, sendo verificado o nível das grelhas para com

 o piso,
sem

pre m
antendo um

 leve desnível para as grelhas.
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